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Aveiro

EM Avrrrrro

(Zumo noticiàmos, a commissão

districtal não approvou varias de-

liberações da carrrara. entre ellas

a do lançamento do '15 p. c. para

as despesas da irrstr'ucção prima-

ria.

Corno tambem se viu do extra-

cto da sessão nmnicipal de *16 de

agosto, publicado Neste periodi-

co, o sr. presidente da camara

protestou, e os seus protestos fo-

ram unanimemente applaudidos

pela ver-cação, contra as decisões

da commissão districtal, resol-

vendo-se appellar d'ellas para o

governo.

Fundou-se a commissão distri-

ctal, para tomar a sua resolução,

na cir'cmnstancia da camara não

provar que as suas receitas são

iusuflicientes para satisfazer as

rlespezas obrigatorias. A isto re-

plicou o sr'. presidente, e muito

bem, que a prova está mais do

que feita desde que as verbas or'-

çamentaes «são tão insignifican-

tes que so' per-milton¡ continuar a.

conservar o concelho e a cidade no

estado vergonhoso em que se en-

contram, sem agua, sem limpeza

e sem os melhoramentos mais

triviaes e indispensaveis introdu-

zidos em todas as cidades onde

as razões de cornmodidade, salu-

br'idade e aformoseanrento são

por' egnal conhecidas, considera-

das e respeitadas por municipali-

dades zelosas e rrrunicipes intel-

ligo-ritos.)

Disse muito bem o sr. presi-

dente da camara. E' verdadeira-

rrreptc admiravel o atrevimerrto

com que a cornmissão districtal

vom dizer que são sut'licientes as

verbas da receita para a despeza,

n'uma terra em que o jardim pn-

blico não ve estrume ha uns pou-

cos de annos, e em que as pro-

prias folhas-as desgraçadas fo-

lras das arvores do jardim e não

Sabemos se de mais alguma par-

te w são ou foram vendidas para

se apurar dinheiro. Quem lêr isto,

mesmo fora de Aveiro,-até na

Patagonia se lá chegar o nosso

jornal -ha de se rir e pasmar da

originalidade furrarnbulesca da

nossa commissào districtal, que

só Aveiro possue, como possue

outras coisas bnrlescas e comi-

ras. suas ou importadas, desde o

¡Firm-as até ao Silverinho das

Ir'lnrrtas.

Na commissão districtal ha um

homem que nos dizem ser intel-

ligvnte, espirito avançado e cul-

tivado, o sr. Marques Mano. Pois,

sundo assim, sentimos que s. ex!,

por irreilexào ou fraquesa, asso-

('iasse o seu nome a uma pata-

coada d'aquellas. Alri tem s. cx.“

mais uma prova da ínilnencia do

meio, influencia que o illrrstr'e

professor scientificamente contre-

ce. Se o sr. Marques Mano não

tir-esse nunca falado ao Preguiça,

nunca teria ficado com o espirito

ator-doado. Mas como s. ex.“ tam-

bvm teve velleidadcs de bycr'cle-

lista, ahi está o resultado.

Mou caro senhor, ninguem so

atreva a entrar n'um ambiente de

¡tt'lth sulphydrico. Se não lira

morto, fica aos tombos para mui-

to tempo, sem, ao menos, a van-

tagem do aroma, como na rricoti-

na para o fumador novato.

Aveiro o uma terra riquis'sinra

 

em aguas e ao municipio falta-

lhe a agua para tudo; Aveiro tem

locaes magníficos para uma praça

de venda, que não nos envergo-

nhe, e Aveiro não possue praça

nenhuma; Aveiro tem magníficas

condições de embellesamento, e

Aveiro é um nojo; Aveiro tem um

jardim publico, que podia ser dos

mais bellos do_ paiz, e eil-o ahi

pobre, sujo, Secco, se não de to-

do_ mau, porque lhe valcnr as ma-

gmficas condições do terreno,

onde a vegetação se desenvoIVeu

bastante, ao menos muito áquem

d'aquillo que poderiae deveria

ser; Aveiro, em lim, está precisan-

do já d'um novo cemiterio e de

outros melhoramentos reclama-

dos pelo progresso. Mas surge a

commissão districtal e clama:

«Alto lá, que Aveiro tem tudo

quanto precisa.)

Ur'a. .. Nossa Senhora do Juiso

os allumiel

E' preciso que os habitantes de

Aveiro se acostumem a não pedir

tudo sem dar nada. Criticas e

doutorices não faltam. Só faltava

cá o João de Deus, e o Frieiras,

que tambem vieram agora!

E' ver o que succede para ahi

com as obras da barra. Não ha

trabalhos mais difficeis e mais

contingentes que os trabalhos

hydraulicos. Pois não ha pesca-

dor nem trolha em Aveiro que

não tenha um plano de melhora-

mentos da nossa barra e que não

fosse capaz de o executar em seis

mezes! Todos acham que o Ondi-

not, o Gomes, o Silverio foram

uns burros e que só elles seriam

capazes de pôr as obras a direito.

Dêem-lhe gente e dinheiro e ve-

rãol

Mas prohibe-se a pesca do bo-

tirào ou outras identicas, as quaes,

pelas condições em que se exer-

cem, constituem uma causa im-

portante dos estragos da ria. Mas

quer-se coagir os proprietarios a

não crescer com os terrenos so-

bre a ria, como teem feito com

grave damno. Ih, Jesus! AIri está

tudo em pé, alvoroçado e revol-

tado.

Da mesma forma, todos lamen-

tam o estado vergonhoso em que

se encontra o conccllro, e a cida-

de especialmente. Itias vem o im-

posto d'um virrtem sobre as ven-

dedeiras e tudo se põe a gritar:

aCoitadas, coitadasln Mas vem

um imposto insignificantissimo

para as mallradas do estrume e

para os carros dos Iabregos e tu-

do exclama, voz em grita: «Coita-

diulros, coitadiuhoslt

Pois coitadas e coitadinhos se-

rão. Nós não contestamos. 0 que

dizemos aos senhores lavradores,

ás senhoras Vendedeiras, aos se-

nhor'es negociantes, aos senhores

coitarlinhos e ao senhor povo ó

que quanto mais atrasado, e por-

co, e feio fôr o estado de Aveiro,

menos vendem os senhores la-

vradores, menos vendem as se-

nhoras vendedeiras e os Senho-

res negociantes, e menos gosam

as senhoras coitadas e os senho-

res coitadinhos porque menos

concorrencia ha de forasteiros e

visitantes. E quanto mais prospe-

ro fór- o estado da cidade, maior

será a concorrencia e, por conse-

guinte, maiores serão os lucros

dos seus habitantes.

Vejam lá se a cidade de Paris

e outras grandes cidades euro-

peias hesitam em gastar milhares

de contos para attrahir visitan-

tes! Não, porque se lhe sairem

dez por uma porta entram-lhe

cem pela outra.

b

Ora, o mesmo ãsuccederá na

nossa insigrrincancis ecom o nos-

so pour-o.

Os impostos, que a camara mu-

nicipal de Aveiro está lançando

e outros que está sobrando, não

são exagger'ados irem pesados,

são leves e são lríriispensaveis.

E como ella é honesta na admi-

nistração d'esses dinheiros, ao

lado d'ella estamos e estaremos,

por' isso que das duas uma: ou

Aveiro continúa no Chiqueiro que

nós vemos, afugentando d'aqni

todo o mundo, ou, para ella pro-

gredir, para ella entrar honrada-

rnente no convivio progressivo e

civilisado, é indispensavel e ur-

gente crear novas fontes de re-

ceita. Entre os dois extremos,

nós preferimos, e comnosco, es-

tamos certos, grande parte patrio-

tica e briosa da população de

Aveiro, nós preferimos aberta-

mente o segundo.

Eis porque censuramos o pro-

cedimento da cornmissão distri-

ctal e o motivo porque estamos

resolvidos a intervir n'esse con-

flicto com a energia que as cir-

curnstancias reclamarem e que a

justiça, o patriotismo e o bom

senso nos impõem.

-W
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Como temos noticiado, deve

chegar por estes dias a Aveiro o

sr. ministro das obras publicas.

Não é um facto* ñrdih'erente pa-

ra Aveiro. Uma coisa é ouvir. ou-

tra coisa é ver. 0 sr. ministro

das obras publicas tera occasião

de presencear de perto o grande

valor e a grande riqueza que a

ria de Aveiro representa para o

paiz. E' mn Verdadeiro manancial,

onde poderão beber muitas in-

dustrias. E como o sr. Bernardi-

no Machado é um homem verda-

deiramente intelligente, devo pro-

duzir bons resultados o conheci-

mento real e pratico que s. ex.“

tica tendo do nssrrmpto.

Entretanto, seja-nos permittido

declarar' que pouco confiamos na

iniciativa dos poderes publicos.

Ha muito tempo que é nossa opi-

nião-e ainda ha poucos dias fol-

gámos de saber que era essa tam-

bem a opinião d'outros mais au-

ctorisados no assumpto do que

nós-que nada se fará nem con-

seguirá, emqrranto a exploração

da ria de Aveiro não fôr entregue

a particulares. Dé 0 sr. ministro

das obras publicas essa explora-

ção a quem lh'a pedir, com os

encargos das obras a par das re-

galias reclamadas, e s. ex.a terá

resolvido o problema.

Mas deixe s. ex.“ as coisas en-

tregues ao rotinismo do estado,

como até aqui, e a ria de Aveiro,

com as grandes riquezas que

encerra, estará sepultada debaixo

das areias n'um praso talvez de

meio seculo. '

E' a nossa opinião a esse res-

peito.
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Parece que a campanha movida

pela Vanguarda contra a policia

de Lisboa não veio servir. no tim

de contas, senão os interesses da

monarchia.

lla muito que nas mais altas

regiões lavrava o desejo intenso

de militarisar a policia de Lisboa.

U receio da opinião publica, po-

rem, detinha a morrarohia n'esse

intento. Agora a Vanguarda for-

neceu nm pretexto magnifico pa-

ra aquelle desideratam almejado

e a policia de Lisboa vae ser or-

ganisada militarmente, ao que se

diz.

Já nós desconfiavamos de tanto

zelo pela moralidade publica! Com

pasmo de todos os que conhecem

as coisas portrrguezas, os jornaes

monarclricos, em vez de defende-

rem o commissar'io Pedroso de

Lima, como teem feito com ou-

tros em analogas circumstancias,

abandonaram-no completamente

ao seu destino. Mais: muitos d'el-

les scguiram qnasi na esteira da

Vanguarda, senão dirigindo cen-

suras directas ao sr. Pedroso de

Lima, pelo menos clamando em

altos brados pela eliminação com-

pleta do actual corpo de policia

de Lisboa, sendo substituido por

outro que melhor correspondesse

ás necessidades da occasião.

Agora surge a reclamada orga-

nísação policial de Lisboa no sen-

tido que fica acima indicadol

De fôrma que o Pedroso de Li-

ma nada sofTr'e, porque, sendo

protegido do Paço, como é, ha

de apanhar em outra parte com-

pensações grossas e largas. E os

comidos são os republicanos, que

serviram admiravelmente as aspi-

rações de sua magestarle!

Não deixa de ter graça, a reali-

sar-se o que se diz.

Pois bem. Venha a organisação

militar para a policia de Lisboa e

então é que se vae- saber o que é

levar pancadaria.

Queixavarn-se da policia, mas

teem reservada coisa muito Ine-

lhor!

à¡ 4¡

A Vanguarda, no tim de con-

tas, vae-se tornando ridicula com

a sua teimosia em querer arvorar

em martyr o Alves Correia!

Toda a gente condemna a co-

vardia da aggressão feita ao reda-

ctor da Vanguarda. Mas quere-

_rem á força convencer o mundo

de que o proposito dos fadistas

foi matar o Alves Correiu,dá von-

tade de rir.

Então, se quizessem matar o

Alves Correia, não tinham melho-

res locaes e melhores occasiões?

Entao uma navalha não era muito

mais efficaz que uma bengala?

Valha-os Deus, como diria 0

senhor de Chabyl f

Tambem não cabe na cabeça

de ninguem que o mandatario dos

gatunos fosse o sr. Pedroso de

Lima, a não ser que o ex-com-

missario da segunda divisão haja

endoidecido.

Aquillo foi um excesso de zelo,

e nada mais. E' natur'ulissimo que

os amigos do sr. Pedroso de Li-

ma, ou este mesmo, (lissessem

por mais do que uma vez: «U que

elle precisava era que lhe que-

brassem as costellas.r› E é natu-

ralissimo que a consequencia d'es-

se dicto fosse o procedimento dos

gatunos, para agradarem aos seus

amos. '.\las que estes os encarre-

gassem d'aquillo, nào se acredita,

pelo motivo simples de que mn-

gnem acredita que chegasse àquel-

le ponto a burrice.

Se os gatunos dessem no .-\lves

Correia para matar, e se alguem

os tivesse encarregado rl'isso, 0

plano havia de ser' muito (lille-

rente.

Só não vc isto quem não quer

vêr e é por isso que a Vanguar-

da, á faltado tino, está cahindo

agora no ridiculo.

ú

:B 36'-

A proposito de iberismo, diz o

sr. Martins de Carvalho no Co-

nimbricensc, falando do sr. Maga-

lhães Lima e do sr. Eduardo de

Abreu:

“No dia. 13 de junho ultimo, pou-

cos dias antes de começar n nossa.

grave doença, achavamo-nos às 7

horas e meia da manhã. na. typo-

graphic. do “Conimbricense'” a. ea-

crever o que era necessario para.

acabarmos a publicação do nume-

ro d'esse dia.

N'ease momento vêmos entrar

em a nossa typographia o alludido

jornalista de Lisboa, e outro nosso

amigo, deputado às côrten, os queen

ficaram admirados de já tão cedo

alii nos encontrarem a. trabalhar.

Depois dos devidos cumprimen-

tos, dirigimo-nos logo com toda. ar

energia aos nossos visitantes, quei-

xando nos altamente da. quaai in-

differença com que o periodico de

maior publicidade da. capital, de

que o referido jornalista ó director,

estava. vendo a, audacioaa propa-

ganda. para o restabelecimento dos

frades.

Notámos que os nossos visitan-

tes, principalmente o jornalista,

davam pequena. importancia. ao as-

aumpto, procurando evital-o, oque

nos surprehendeu.

Ainda. assim levaram da nossa.

casa. que contar.

Só posteriormente é ue soube-

mos o motivo d'ensa. in ifferença.

A sua. cttenüóestcva n'ene mo-

mento exclusivamente virada. para

outro assumpto, que os fizera vir

em excursão ás províncias do norte.

Tratavam de adquirir adepto¡

para irem assistir a projectado con-

ferencia. de Badajoz.

Nem pela idéa nos passava. n'es-

sa occcsiâo que se tratava de urn

tal plano, pois que se o presumin-

semoa, podiam estar certos que no¡

haviam de ouvir dizer-lhes, com

todo o desassombro, em a nossa.

propria. typographia, aquillo de

que é capaz um velho de 71 annos,

o qual, se lhe falta a força. physi-

ca, ainda. posane o vigor do espiri-

to dos 20 arrnos.,,

Pois o que tem matado o par-

tido republicano é exactamente a

ausencia de principios, substitui-

dos pela mais torpe especulação.

- O partido republicano, no ge-

ral, lrorrorisa-se de afñrmar dou-

trinas, as doutrinas do seu credo,

a unica razão da Sua existencia.

Não quer saber' de direitos, nem

(Ie liberdades. Vá o sr. Rodrigues

de Freitas para o logar do sr. D.

Carlos, e está tudo conseguido.

I-Iaja regabofe e empregos. So-

bre o mais, Deus dirá o que ha.

do ser!

_mew-_-

As eleições em França

Pal-ls, ao.

As eleições legislativas ordena-

das para hoje, vão realisando-se

em socego por toda a parte. Não

constou nenhum incidente.

Até agora sómente são conheci-

dos 50 resultados.

Ha 31 republicanos eleitos e 19

empates. Entre estes contam-on os

dos srs. Lnguerre e Bnrres, ambos

boularrgistas. Andrieux, com pou-

cos votos mais que qualquer dos

seus competidores. Goblet contra

Ivos Gruyot, e Floquet, todos por

Paris.

Os srs. Lockroy, acha-se eleito

nor Paris, Peytral, por Marselha,

Bor-dean por Lyan e Siegfried pelo   
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Havre. O sr. Drumout foi derrota- das bateirns nada som'eram, po-

do em Amiens e o sr. Chiche', bou-

laugista, em Bordeaux.

*

Pal-ls, u.

Resultados conhecidosz-455 so-

bre o total de 684 deputados. Es-

tão eleitos 267 republicanos, 12

adheridos e 37 conservadores, e ha

139 empates. Os republicanos ga-

nham 28 círculos novos. Os 5 revi-

sionistas eleitos vão sommados com

os conservadores.

Estão eleitas Os srs. Dupny, Ter-

rier, Poinceré, Bourgeois, Ribot,

Mêline, Cavaignac. Flourens, de

Hulst, de Montebello, Wilson, Pol-

letan, Brisson, Reiuach, Julio Ro-

che, dr. Lannelonge, Berger, Casi-

miro Perier, Guesde, Felix Fani-e,

Humbert, Christophle, barão de

Mar-kun, Reynal, Le Gavriau (re-

publicano adherento), e Rouvier

(com 32500 votos de maioria.)

Teem as suas eleições empata.

das os srs. Jacques Pichon, Lafnr-

gue, socialista, Paulo de Cassaguac,

Clémenceau e abbade Garnier.

Foram derrotados os srs. Plen,

Ferroul (socialista), Destourmel,

conde Armand, Delahaye, Dugné

de la Fauconnerie, Drumout, Ro-

bert Mitchell e de Mun (conserva-

dores).

a:

nralgnlgnan, 21.¡

O sr. Clémenceau teve 62511 vo-

tou, o sr. Vicent, socialista, 2:117,

Jourdan, 42641 e Maurel 12-082.

Houvefportanto empate.

s

Pan-ls, I l.

São conhecidos os resultados de

519 eleições, ficando eleitos 309 re-

publicanos, 14 adheridos e 44 con-

servadores, chovendo 14.3 empates.

Os republicanos ganham 4'6 cir-

culos aos .adversarios, e não per-

dem nenhum dos seus. 0.4 que fo-

ram reeleítos s'ao substituídos por

outros republicanos.

Estão reeleitos todos U8 minis-

tros. O sr. Léon Say foi tambem

reeleito..

NÓÍ'ICIARIO

Governador clvll

0 sr. visconde de Balscmão,

governador civil d'este districto,

chegou ante-hontem de -mauhã a

Aveiro, tomando logo conta do

seu gabinete, onde no mesmo-dia

recebeu os »cm-nprimentos de to-

dos os funccionarios do governo

civil e dos da repartição de fazen-

da do districto.

--_--o-----

-Consta que vae ser posta em

execução a reforma do ministe-

rio du fazenda,›elaborada pelo sr.

José Dias Ferreira.

._____..__

slnlstros no luar

Naseuund a-feira deu-se no mar,

em frente á praia da Barra, um

sinistro que por. em risco algu-

mas vidas. Pela banra haviam sa-

bido umas poucas de bateiras,

afim de pescarem mais ao largo,

aproveitam'lo para isso o bom en-

sejo do mar. Quando trabalha-

vam, o mar levantou-se, cortan

(io-lhes a entrada do porto. Era

imminente o risco dos tripulau

tes, por isso os -soccorros não se

fizer-:nn esperar da terra, e tão

acertados foram ou a felicidade

os bafejava que os naufragos po-

deram ser todos salvos. Algumas

FOLHETIM
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Entretanto, o dinheiro ia faltar;

o con-le não dava noticias de si.

Frida arrastou sua. mãe para Paris,

refugio dos miseraveis.

Apezar de já. não possuírem se-

não uma. quantia insignificante,

ainda foram para um /dmtly-holel

rem tres d'ellus, envolvidas pelas

ondas, vieram despedaçar-se na

praia.

a(

Na calle' de S. Jacintho, mor-

reu afogado uma creauca, de. cer-

t'a de dois aunos de idade. Sahiu

de casa, sem ser vista pela fami-

lia, e é de presumir que a des-

Venlurndu foi levada 'pela corren-

te do rio.

_.____,___

Papelaria

A importancia du circulação em

notas, por conta do Ronco de l'or-

luiguI, e do r'iucoenlu mil SBÍScen-

tos o quarenta contos.

_____.___-____

Eduardo de Abreu

Fulleceu em Amores o pue d'u-

quelle distincto parlamentar e

cuudilho republicano.

llccebu s. ex.“ os nossos senti-

dos pezumes.

_+-_~

lTnlvcrsldadc de Coimbra

O Diario do Governo publicou

um edital auunuciuudoque u Uni-

versidade se abrirá no dia 4 de

outubro, com o juramento dos

lentes.

Nos dias 2, 3 e 4 do referir-lo

mez proceder-sedia na sala dos

actos grandes á matricula geral.

Dia '16 será alli recitadu u oracao

de sapientia, e feita adistribuicão

dos diplomas de partido, premio

e accessit. Dia '17 abrir-se-hão as

aulas em todos os cursos.

Us alumnos que pretendam ser

admittirlos á matricula geral, no

1.“ anuo de qualquer das faculda-

des, devem apresentar na secre-

taria os seus requerimentos até

20 do setembro, e até 25 do mes-

mo mcz os que houverem de ma-

tricular-sc nos unnos subsequen-

tes. Os que apresentarem os re-

querimentos depois d'estes pra-

sos licam excluídos da matricula

geral, e só poderão matricular-se

desde '5 até 1.3' de outubro inclu-

sivamente, se até '12 do mesmo

mez tiverem ain'esentade os Seus

requerimentos. Us alumnos, po-

rém, que só em outubro comple-

tarem os cursos _preparatorios

pura a primeira matricula ua Uni-

versidade poderão matricular-se

.até ao dia 3 de uoveuxibro.

__.__..___

Calor

Hu dias que se sente uma

atmospberu abrazadora. O pó das

estradas parece calciuurlo.

Nos campos, oudejà houve cei-

fn, a Vegetação que ficou, está

queimada.

*-

A hlcycleta

Um jornal estrangeiro chama a

uttenção do publico sobre um dos

inconvenientes da bicycleta para

a gente moça e para as creaucas,

e nssignalu o que elle chama a

ciphosis dos bicycletistas, isto é,

o encurvumento das costas em

certos individuos.

Para obstar a essa deformidade,

o referido jornal diz que os bicy-

cletistas devem evitar o estupido

costume de imitarem a posição

do bicycletista de corridas, isto

é, o corredor ambicioso ou de

profissão.

-_-.-_-_--

lnccndlo

Ante-homem, cerca do meio

dia, manifestou-se iucendio na

fabrica de esphalto, ao Rocio;

mas não chegou a tomar grande

do bairro dos Campos Elysees. Per-

deram um mez n'uma espectativa

desorientada, á. cata de lições de

piano ou a. fazer visitas a compa-

triotas descobertos no Font Paris.

Visit-as iuuteis, por vezes humilhan-

tes, d'onde não traziam senão pro-

messas feitas com aborrecimento ou

sêccas esmolas. E, necessario accres-

centh que, vendidas as joias e os

vestidos bons, tomavam insensível-

meu te cara de aventureiras pobres.

Alugaram então um quarto n'nm

modestissimo hotel de Batiguolles.

Frida cahiu abruptamente dos

trens de luxo e dos ricos hoteis

cosmopolitas n'uma extrema indi-

geucia. Paz-ss a cosinhar e a con-

certar os vestidos velhos c a roupa

incremento,em virtude dos prom- latão ponteaguda. Faz-se uma cor- mas, por determinação. sua, essTrs

da de palha de trigo ou de oeu- memorias só d'aqui u muito tempoptos soccorros que chegaram.

O fogo declarou-se u'uma cal-

deira cheia de asphalto que se

havia iuílammado.

Um operario da fabrica recebeu

queimaduras nas mãos, feitas pe-

lo liquido que se extravusou.

Os prejuizos são de pouca im-

portaucia,

_+_

Aos refraclaI-los

Termina no dia 31 de agosto

corrente o preso para u remissão

dos ri-frncturios no servico mil¡

ter. pela quuntiu de 1505000 réis.

Findo uquelle prnso. u remissão

passo a custar 3006000 reis.

w______.______-

U Jornal Constituinte, do Ague-

du, refere que com us vinhas dá-

se ultimamente um phenomeno

notam-I, e é que tendo ellos sec-

cado inteiramente com o mildiu.

começam ngggu u reverdesm-r,

apresentando-Se com um aspecto

luxuriaule. A

m*

Saude publica

Como todos os zumos, n'cste

periodo, em virtude do uso ¡m-

moderado de fructas, predomi-

nam aqui os iucommodos gastri-

cos, com caracter benigno. 'l'ein

tambem apparecido muitos casos

de iutcrmittentes.

Afora isto, a saude publicaé

boa.

____.+____..

o tempo

Noherlosoom, referindo-se á se-

gunda quinzena d'este mez, (luva

altas temperaturas, das mais quen-

tes n'este verão, especialmente de

16 ate hontem.

Segundo o mesmo sabio, de

hoje até 3'1 tambem haverá algum

calor, mas entremeiado de chuvas

ainda que pouco intensas.

No dia 25 acceutuar-se-ha o

mau tempo no centro da Penin-

sula. l-lererá Chu 'us em Portugal

e no noroeste e norte de Hespa-

nha.

No dia 26 serão mais gerues as

chuvas na Peninsula.

De 29 a 31 Soprurão ventos do

noroeste e nordeste, os' quaes

manterão a temperatura u'u'm

grau tolcrevel.

-_+__

0 cholera

Fora-m declarados iuficionados

de cholera morbus os portos do

imperio da Russia.

_-___.-_---_.

Um marter ..

0 tribunal de Montpellier con-

demnou a 5 anuos de prisão o

reverendo Pedro Gibcliu, paro-

cho. de 39 auuos, por ter com-

mettido, no exercicio das suas

fu nec-ões sacerdotaes, numerosos

attentados ao pudor, as mais das

vezes no interior da egreja.

Este pobre murtyr dus tyran-

uicus leis civis, era muito devo-

tado á Companhia de Jesus.

Estava a calhar a canonisação

do homem.

_á-â

Um apparelho util

Uma revista estrangeira fala de

um appurelho chamado pára-gra-

nizos, que tem por objectivo trans-

formar ein aguaceiro a chuva de

pedra. .

Qualquer lavrador póde cons-

truir esse apparelho, que consis-

te simplesmente n'uma vara ou

tronco de 11 metros de compri-

mento, terminada nhuna tira de

_._M

branca. Ainda possuia um valor:

era a commenda da ordem de S.

Vladimir dado outr'ora pelo prin-

cipe Kariskine é. sua neta. Desfa-

zer-se d'elle era arrancar um peda-

ço do seu coração.

Para que a condessa esquecesse

as horas, Frida. achou meios de

obter romances, por assignetura,

n'um gabinete de leitura.

Mas chegou um dia em que as

duas mulheres passaram fome. Ein-

quan_to a. condessa, aninhada a um

canto da mansarda, sob uma capa

de pelles, se absorvia na leitura

dos Mysterios de Paris, Frida des-

ceu, à. rua ao acaso.

Era noitinha. Alguns viandau-

tes dirigirem-lhe_ phrases vergo-

teio bem secos, com tantos fios

quantos se queiram, bem torci-

dos, e pelo centro d'essa corda

passa um cordel de linho de do-

ze a quinze fios torcidos. Esta

corda lixa-se d'um extremo ao

outro da rara, enleiando-u com

um fio de cobre, e o mesmo nas

duas extremidades, e por fórum

quo n porte superior esteja lJlll

contacto com u lim do Iutào.

O uppnrolho lixa-se u'umu ele-

vuçào qualquer, e tem :acção eu)

um raio de mais de 110 metros,

tão el'licnz. que é seguro que nou-

de existir um bom construido não

cuhirá nunca chuva de pedra ou

gruniso.

_.-__-_*_..___

Foi “prorogado até 31 do cor-

rente o preso para a requisição

de videiras americanas.

_s___..__i_,__

Fallecimcnto d°nm sablo

O telegrapho acaba de noticiar-

uos a morte do sabia Charcot, uma

culminancia da medicina contem-

poranea, e uma das celebridades

scientificas de Pariz.

A morte de Charcot deixou no

mundo medico um vucuo enorme,

extraordinario. A sua especialidade

era a cura de molestias nervosas,

tendo estudado, como ninguem, as

doenças produzidas pelos excessos

de trabalho cerebral ou abusos de

prazeres, isto com uma. observação

tâo delicada, uma analyse tão mi-

nuciosa, que o seu diagnostico ora

sempre seguro, pois elle ao exami-

nar um deente era ao mesmo tem-

po medico e confessar.

Charcot escrevia n'üm elegante

estylo classico que recordava o de

Buffon. As suas “Licções da Sal-

pêtriére” figuram entre os melho-

res modôlos da lingua. frauceza.

Quem lê aquellas paginas vê a hu-

manidade estoroendo-se ao peso da

dôr como os condemnados ás penas

horríveis do inferno.

Charcot era filho d'um modesto

ségeiro e logo no inicio dos seus

estudos deu pr0va d'uma intelli-

gencia brilhante, d'um talento de

primeira ordem. Dotado d'um oa-

racter lnypocondríaco eo triste, os

que o conheciam apenas superfi-

cialmente consideravam-n'o um or-

gulhoso, um altivo. Não o era, no

entanto, apesar de ainda muito no-

vo alcançar um logar entre os pri-

meiros doutores de Pariz. .

O hospital da Salpetriére foi a

aula onde ensinou quantos notaveis

especialistas em doenças nervosas

ha na Europa.

Era um typo que não esquecia

mais a quem o via: sempre corn-

pletamente barbcado, o nariz aqui-

lino a cabelleira muito branca, ca-

hindo-lhe até aos hombres.

Para obter uma consulta do sa-

bio professor era preciso sollicital-a

muitos dias antes. O seu magnifico

palacio, no bairro Saint Germain,

foi visitado por todos os nervosos

e histericcs opulentos do vel'hc e

nuvo mundo.

Victimou-o uma angiua pectoris

que de ha. um anne o efñigia, mas

á, qual Charcot nâo ligava grande

importancia.

Deixa um filho tambem medico

e duas filhas, que todos tres vão

agora. repartir a enorme fortuna de

seu pae.

Charcot escreveu umas Memo-

rias pelas quaes um editor arroja-

do ou uma grande empreza jorna-

lística pagaria milhões de francos,

nhosas. Frida sentiu a onda. toda

da sua revolta contra uma socieda-

de em que se pôde morrer á. min-

gun. sem ninguem dar importancia

e onde, mesmo que a sua. altivez

lh'o permittisse, não estenderia a

mão á. caridade publica sem ser ul-

traiada pela sua formosura... E

debaixo do seu odio crescia. uma

certa alegria mystica em se vêr

cornpanheira de tantas outras vi-

ctimas em pessoas que a sua mise-

ria e penuria coucorria tambem

para a divida atroz do velho mun-

do e ooutribuiria em apressar a

obra final d'uma. justica occulta,

que se reserva, mas que não esque-

ce nem perdôa. . . ,

Estas ideas esquisitas agitavam

é que devem ser publicadas.

__+__

A maior parte das casas expor-

tudoras de vinhos, do Porto. de-

clararam aos seus furnecedorv's

do Douro que, por motivo de pu-

ralysacào d'aquelle comuiercin,

não fazem este anuo compras de

vinhos novos.

,___ ....___

Diversas

letcvc no domingo o si-gmnla.

feira em Aveiro o sr. dr. Arthur

llavuru o sua fumiliu, soudo lim;-

pcde do sr. Guilherme Taven-u_

lulirurzun lllllG-llUlltelll pura a

l'outiuhu.

*

U sr. Jucintho Aunpito llvbo-

clio mandou ('Ollsh'llll', na sua

bella propriediule das Dune' Aguas',

uma confortavel vivenda, que se

destaca oleguutenmnle no muto

da vasta área cercada dc agua.
. a,

O sr. ministro das obras publi-

cas, nu sua visito a Aveiro, será.

acompanhado pelo sr. Carlos du

Becage.

:k

Acha-se gravemente doente na

sua casa da Carregosa, em Oli-

veiru de Azemeis, a mãe do sr.

bispo-conde de Coimbra.

:l:

Devem ser julgados brevemen-

te os individuos implicudos no

crime de jogarem o monte, por

occasião du peuultima feira de

Março.

t

Quem quizer '12000 envelnppes

comn'ierciaes, do côres, timbra-

dos com o seu nome e morada,

e só por '15100 réis, dirija-se uo

estabelecimento do nosso amigo

Arthur Paes.

a:

Derom-se honlem as férias no

Collegio de N. S. du (.Ionceicão.

:it

A instancins de s. rev.“ vae

ser substituido o actual encom-

moududo da frcguezia da Gloria,

d'esta cidade.

$

Morreu ha (lies, repentinamen-

te, n'um curral, onde vivia, na

rua de Martinho, um mendigo,

cego, que gozava fuma du ter ul-

gum dinheiro. 1\ policia, prova-

velmente, não soube de mula, pa-

ra averiguar o que lhe cumpra

n'estes casos.

$

O sr. Mello de Mattos está tra-

balhando activamente nn confe-

cção do relatorio ácerca das me-

lhores disposições da ria de Avei-

ro, ua qual deve de preferencia

ser estabelecido o laboratorio de

piscicultura. -

a¡

Dizem do Lisboa que o sr. mi-

nistro dus obras publicas, na sun

proxima visita, iuaugurará o pha-

roàda nossa Barra.

lt

Fala-se em quo a actriz avi-i-

rensc Izaura Ferreira, do thculro

du Trindade. de. Lisboa, vem bro-

vemeute a Aveiro dar um espe-

ctaculo dramatico-musical.

---+--_›

Na llía de mel

I-Iu dias houve um grande es-

condido em Monte Carlo.

Dois noivos foram allijulgmnlo

ser o puraizo terrestre.

Quizuram visitar o Casino, e

_-

se-lhe na mente. E começava a re-

cordar-se d'e factos passadom dus

jovens burguesas allemâs que a ti-

nham lapidado com neve endure-

cids, do martyrio'de seu avô, e du.

fome dos camponeses com os qmes

convívera em creança. E, julgan-

do-se no limiar da morte, todo o

seu coração desalentado vogava

n'uma ímmensa piedade dolorosa

pela immuueravel e santa. multidão

dos infelizes de todos os seculos e

de todas os paizes. . .

(Continua.)

c
_

.
=
<



O POVO DE AVEIRO_M

fascinados pelo brilho do ouro jo-

garam. Em poucos momento per-

deram tudo, excepto uma nota de

cem francos que a esposa guar-

dara para regressa¡ á sua terra

natal; porém o marido desejou

arriscar esse ultimo recurso, e

jogou a nota.

A sorte foi›lhe ad versa, e a noi-

va, ao vêr que ficava Sem um real

n'um paiz estranho, lançou-se so-

bre a meza para apanhar todo o

dinheiro que poude.

Calcule-_se o que suomderia.

Guardas, empregados e jogado-

res correram contra os dois noi-

vos.

Ouviram-se gritos, ais, lamen-

tos, e depois reinou o silencio.

Os dois esposos, com as algi-

beiras cheias de dinheiro, foram

expulsos por uma porta secreta,

e a orchestra executou uma wal-

sa deliciosa.

 

tico, em :M de março de 1880. Vi-

clímas, 280.

cW'asp», perdeu-se na ilha de

Tory, em 22 de setembro de '1881.

Violimas, 82.

q“lasp», perdeu-se no mar da

China, em 92 de setembro de

1887. Victimas, '73.

aLily», perdeu-se no Lavrador,

em lb' de setembro de 1889. Vi-

climas, 7.

«Serpentn, perdeu-se em lies-

pauhn. NO., em 10 de novembro

de 1890. Vir-limas, 173.

lt'nlre as maiores cat_ast|'o¡'›lies

marítimas d'este seculo ha: o nau-

fragio do (illerkrnheadr (lt-ll¡ vi-

ctinms), em '1852; os do «Saint-

Georçzcs» (73l riclimas); alivfen-

ce» (4587); «llers» (520); «.\lino-

ta u r» (71-00); -Blenheinn (390):

«Yoran (491); e «Invenciblc» (46's

victinias).

  

   

   

   

   

  
  

   

  

 

  

  

   

 

  

   

      

    

   

   

 

   

  

    

   

 

llü'l'llli GENTML

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

Neste hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento 0x-

cellente, a par d'um serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modacões.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidutivos.

O llotel Central tem uma boa

coolieira, acabada de censtruir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

ll PW DE AVEIBB

Cslc jornal acha-se à ven-

 

I'liantasticol Em da em Lisboa no seguinte
_0+_

o

PR _., ms PROVlllClllS 'oe-"'-
'l'almcarla _.nonaco, praça

de l). l'cdro, 21.

sam-'i6 Lucília_

“E

Maus amigos-Es tou recheiau-

do as malas, quero dizer, entar-

delando no enzvaluuar, e em bre.

ve conto estar ua Costa Nova,

d'onde transmittirei as minhas

impressões. Ha quasi um anno

que lhes disse o adeus, e sinto já

oliveira de Azemeis, 2 1 dc

agosto.

O garotito que soltava gritos

de aqui d'cl-rci, havia chegado de

passagmn no dia 9, e só no dia

 

saudades das cnmbalhotas nas “é que sem"“ "O sp" “FS“"Ov EShoceloSummaas ”ams draqueua wma_ parecendo que o sr. ndmnustra- U

dor se ia esquecendo do pobre

pequeno.

-Achavamos justo que a poli-

Vào, pois, reservando-me um
cammho no seu jornal

Era á noiliuha, á hora em que

MAM-Mw_

llhavo, 22-8 -93.

Zé Ricoca.

 

de não poder apanhal~o.

cia aqui destacada fosse a pplican-

do 0 bolo a todo o cão que não

traga açaime e este em condições

o crepusculo envolve todos as cai-

sas 71'mn manto feito de trovas e

de luz e lhes (ld as formas vagas,

fugitivos da lentasía e do So-

11,710.

 

   

        

    

   

   

    

   

    

    

  

    

 

P. S.-O sr. Villar, como já do-

vem talvez saber, habita, a estra-

da-meias, com esta villa. Cá tem

a imprensa, a burra e os meni-

nos. Acho-o hypocondriaco, pa-

cato; nem parece o mesmo do

anno passado, que fez echo na

Costa Nova. Está mesmo um alma

do senhor. Vejo-o todos os do-

mingos e dias santos de guarda

a nossa missiuha, e não me farto

de contemplar aquelle rosto pal-

lido de cera. O rei D ivid das lãs-

cripturas Sagradas devia ter uma

carinha assim.

Z. R.

W_

A pollcla de l.lsl›oa

No Diario do Governo, de ante-

hontem, vieram as seguintes exo-

nsrações:

Bacharel Francisco Pedroso da

Lima, exonerado do cargo de com-

missnrio da segunda. divisão poli-

cial de Lisboa.

Joaquim Ricardo de Sousa, exo-

nerado do logar de escrivão do

commíssariado da. segundo divisão

policiel'de Lisboa..

Vicente Sobral Figueiredo, exo-

nerado ,do logar de escrivão do

commissariadc da. terceira divisão

policial de Lisboa.

“__-.__ .

Conservação dos llmões

Recommenda o Scientific Ame-

rican, para conservar os limões,

tel-os dentro de agua fresca que

se muda todas as Semanas. D'es-

ta maneira os limões amadure-

ceni, ganham mais succo e COD!

servam-se durante Varios mezes.

_.___._._,____

.Os grandes naníragios

.›\ proposito do naut'ragio do

couraçado «Victer-ia) publica um

jornal estrangeiro uma interes-

sante lista das mais importantes

perdas de navios de guerra ingle-

zes n'estes trinta aunos ultimos.

lCÍI-a:

allrpheus), perdeu-se à vista

(le Manuka, em 5 de fevereiro de

1863. Victimas, 190.

«llacelmrse», perdcu~se á vista

de (Ihefoo, em 4. de novembro de

'1864. Victimas, 99.

ulloiiibay», perdeu-se no Rio da

Prata, eu) 'l-í- de dezembro de

18m. Victimas, 91.

uSlancy», perdeu-se no Pora-

cels, em 9 de maio de 1870. Vi-

Ctilnas, 40.

cCaplainn, perdeu-se em frente

de li'inisterra, em 7 de setembro

de '1870. Victnnas. 472. Recommeudâmos o Vinho Nu-
rl'lurydice», perdeu-SB em fl'en- tritívo de Carne e a. Farinha. Pei-

te da ilha de “Og“, em 271' de toral Ferruginoss da, lermacia
março de 1878. Victimas, 318. Franco &. Filhos por se acharem

aAtulanta», perdetrse DO Allan- legalmente uuctdrisados.

 

   

  

   

  

  

  

 

   

    

   

 

   

  

-1\s estradas que cruzam den-

tro da villa, quando vier o inver-

no, flcam intransitaveis, se lhes

não acudirem a tempo, mandan-

do reparul-as.

-A (inem competir lembramos

a necessidade de se fazer limpe-

za nas retretes das prisões.

-A camara, vendo que o seu

zelador não era competente para

a lis 'alisação do matadouro e ta-

lho, resolveu substituil-o por um

official da mesma camara.

_

llr. lluarlc Mendes Correia

da Rocha

ADVOGADO

1o, PRAÇA DO COMMERCIO, 1o

A \'lill“O

ADS SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao I'liarol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

cellente pão fino, que rivaliSa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio. '

O annunciante encarrega-se de

preparar bons pílc'its, quando lhe

sejam euconuuendados. Garante

o bom serviço e preços muito

em conta.

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

cellente azeite lino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 260 réis;

porção de '5 litros, '195200 reis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a ”200
reis.

Vendas a retalho.

tinto no ssrmuo sarro

(Ao Chafariz)
R_

CMT!“ A DllllIHIMDE

Era (í noitinha; e o timido res-

pirar da brisa, embalsamado pelo

halíto de mil Rolinhos, seg/rodava

cm cada fremi'to um hynmo de

amor e dcpunlm em cada objecto

um beijo enamomdo.

Hora de silencio em que'uma

paz feliz banha todos as coisas, em

que o 'Amor min-muro. ao coração

Odyssâas repassadas dos 'mais 'UlUtlS

scintíllações itlyllicas, convidando

(i solidão, (ls doçuras d'mn. tele-á.-

tõtc sob a folhagem verde-junte dos

platanos que a Lua vem converter

em laminas oncleantes de prata.

No Cáo as estreitas iam appa-

revendo hesitantcs, lrcmeluzmztes,

despertando do seu leito (le azul e

dependo nos corações uma. lagrima

de lu:.

Uma doce paz banhava tudo.

De repente ouvem-sc uns gritos

crystalinos, agudos. com um leve

colorido de dôr; e (t jcmalla tl'uma

casa que se ia desvanecendo pouco

a pouco nas sombras, npparecc o

vulto d'uma creança chorosa que,

com voz singela, cheia de candura,

di::

- Lua, diz á mamã que o papá

bateu-me. . .

A creança era uma bella creança

loura. mtja mãe a Morte havia ar-

i'ebalado para as sombrias reg-iões

  

(lilo que ella. fora habitar entre as

estradas, uma habitação feita de

Azul e .Luz, veio então fazer a sua

queixa á Lua.

Mas a Lua continuou silenciow

na sua carreira de luz. . .

Aveiro, 21-8-93.

W

UNS OLHOS

Olhos assim,

como esses teus,

só de~cb'rubim.

Que olhos meu, Deus!...

 

Pretos e ledos,

tão delirautes,

não tem segredos

para. os aumentos.

Ha-os formosos

e seductores,

mas mentirosos:

fingem amores.

Os teus são belios

e seductores,

mas são singelos,

não são treidores.

Olhos assim,

como esses teus

só de cli'rubim.

Que olhos, meu Deus!...

Areiro, l9-8--93.

do mystcjio: e, como lhe tivessem .

AU mui-:1

Ercne-se altivo o homem sabre a lorra

e c'o a mente ahrazada elle procura

desvendar os arcanos da Natura.

Mas que descobre?” . Tudo o que ella

encerra?. . .

P'ra elle e noute alem da sepultura.

Aveiro, 14-8-93.

FERNANDO os Sousa.

wmmmfummxw

.A. GRANEL

A Real Asseciaoão de Agricullu-

ra vae entregar uma. representação

ao governo para que este proumve

o consumo dos farinhas de milho

e centeio e acuda às necessidades

da agricultura no norte do paiz.

ill

5!* *

O Vesuvio e o Etna, apresentam

grande agitação subterranea. Espe-

rem se a cada. momento algumas

erupções, lendo já. havido alguns

tremores de terra.

Á:

3B *

No certamen musical, que acaba

de renlisar-se em Vianna do Cas-

tello, o primeiro premio coube á.

banda de Famalicão, o segundo á

dos Arcos, o terceiro á. de Bar-

 

M
_
r

*

:e e

O ministerio do reino requisitos.

ao da. guerra. o mestre da banda do

infantaria 4, Domingos Antonio

Caldeira, para. o encarregar do en-

sino da musica. aos alumnos da Real

Casa Pie. de Lisboa.

:c

?li lt

A Universidade de Napoles aca-

ba de conferir o grau de doutora.

em medicina e cirurgia a inade-

moisella Bakounini, a filha. do cé-

lebre agitador russo.

:i:

* t'-

Dizem jornaes allemâes que o

principe Alexandre da Prussin, pri-

mo do fallecido imperador Guilher-

me I, acaba. de casar, tendo 73 an<

nos de idade, com uma. artists ba-

vara muito nova que fazia. do in-

genua uium theatro de Munich. A

actriz tem 18 nunes e dizem que ó

um mimo de formosura. Por discri-

ção, os iornees não lhe dizem o

nome, mas chamam-lhe. .. “a bol-

Ieza fria“.

Está. arranjado o principe...

I:

É¡ Ji:

Um juiz ordinaria, recebeu d'um,

escrivão tambem ordinaria, seu.
ce““ e a menção honrosa á_ de mentor, a minuto. d'um despacho,

Vianna.

Il

* *

Convorsa-se auimadamente a res-

peito de pintura.

_Ainda não ha muitos dias, ti-

ve occasião de vêr um quadro que

me fez chorar durante um quarto

de hora.

-Alil então o assumpto era. com-

movente?

«Nada d'isso. Era um quadro

enorme, que, desprendeudo se da

parede, me cahiu sobre um callo!

$

III IG

Desde 1 do corrente até snbbado

ultimo a nlfundega do Porto reu-

deu 2695785349 réis, ou sejam

mais 675996472 réis do que em

egual periodo do snno lindo.

á:

Í Ú

A Associação Commercial dos

Lojistas de Lisboa. conta. 12350 so-

cics.

à:

Sl¡ !k

Alii vão tres receitas:

Contra os panm-icios.

Applique-se ao tumor a. especie

de massa a. que ficam reduzidas as

pevides de marmello pisadas em

um almofariz, renovando-se a. prin-

cipio de tres em tres horas e de-

pois com intervallos maiores.

Com este simplicissimo remedio

desapparecem as dôres e curamvse

rapidamente os panaricios e unhei-

ros.

Contra. o suor dos pés.

Um periodico inglez indica. um

meio simples e eflicaz- para curar

esta. molestia, o qual consiste em

lavar os pés com agua de sabão,

enxugal-os, e ímmedietemeute pol-

vilhsl-os com oxido de zinco.

Fazendo-se tres vezes esta ope-

ração, desapparece o mal.

Contra as nevralgías.

Aflirma. o sr. Leslie que o sal

pulverisado (em pitadas ou insu-

flado no nariz) é um remedio infal-

livel contra as nevralgias e cepha~

lias de toda e. casta. Na maioria,

dos casos, accresoenta elle, a sua.

acção é quasi iustautanea.

.1:

Ie a:

Lulu é uma croança engraçada,

que está. revelando uma. singular

firmeza. de caracter.

Ha dias fazia. em case um ber-

reiro insupportavel. A ¡namâ afili-

ge-se e anima-o.

-Que tens tu? Teus tome?

-Não.

_Tens sede?

_Não

_Queres subir?

-Nüo.

_Queres fazer ó. .. ó. . .?

-Não

feita à pressa.

Era. assim: -

“Sem emb.° dos emb.°' que não

reb.°, paguem os emb.°' as custas."

O juiz copiou e muito senhor de

sí leu na. primeira. audiencia:

_Sem embó dos embós que não

rebó, peguem os embés as custas_
M

Venda de vinhos, na Palhaça

Ill. F. simões tem ainda

il pipas.

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u u-

cios, aos mezes e ao

auno, por precos muito

baratos.

R. do Espirito Santo

. Arch-o.

ACCAOIO ROSA

l Nisa avaliam
E 0 IBERIHHO

   

OBRA íllnstrada com o retrato do

auctor e prel'aciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro da

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e procedida do cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

llilieiro, G. Azcaratc, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das princi paes

terras do reino e remette-sc pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accaeio Rosa, Verdemilho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Telha), 8 a 12, Lisboa.

lLMlNlEH llllS lHEllllllS

PARA 0 ANNO DE 1893

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Illasco e dos

actores Guilherme dc Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras, a esplenrliila

poesia-rlramatíca de Victor llugo, tra-

ducção de Fernando Leal

:a .

E monologos, cauçonetas, poesias-

comics; e varias prodncçües humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco '100 réis. Pelo correio

'1'10 réis. Remette›sc a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

_Mas que queres tu, então, me- rua da Barroca, '109, ou a qual-

nino?

-Quero berrar!

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.
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O POVO .DE AVEIRO

MANUAL A'lil'l'lllllB'l'lllA E SYSTEM M“Blllll

DO POR

BAHPINTEIHU E MAHEENEIHU Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensiuo livre e uuctorcs do

 

  

 

   

  

   

     

     

   

   

     

     

   

  

   

   

  

  

Est-e manual que não só treta de CIT“NO DE GlIAJIIIATICA POII'I'l-'ÍSI'I'IZA

Moveis e Edíficios, é um tratado _ _ _ _

completo das artes de Carpinterin Compendio para as escolas, em contormidade com os pi'ogramaj

e Marcenaria, adm¡me com 211 mas d'ensino elementar e d'udmissão aos lyceus

estampas intercaladas no texto, que
à

representam figuras geometricas, Preços carlonadoe 160 réls- l'

molduras, ferramentas,sambiagens, ' A, venda na adulÍUÍSll'ação d'BSle jornal.

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme cs

ultimOs aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta. casa editora. animada com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está. esgotada, i'e~

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito subirá. a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approxiuiadameute 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

DE MUABEl/l A VAPOR
D1¡ s

meses-ae. mesmo

Neste estabelecinientc vende-se

Íttl'llllltt de 11111110, a toda tt hora, do

(lia.

Compra-se 11111110.

z' com casca e vende-

se a retalho, já descascado.

  

EDITORES -- BELEM ú C.“ - LISBOA.

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

QQ“&Qa QNQÂMEÊQKÊQÊ¡

Auctor dos romances: A Mulher Fatah. A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

  

 

  

   

    

 

   

        

   

  
  

  

Edição !Ilustrada com »ellos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravol traballio de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

same¡ l TW” 08 “MERLIN“

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatm'a

lim vendas por junto, [az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEBO

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com boda a regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardndo de uma. capa com indica-

ções importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para. as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores beem as garantias ades-

conbos que a. nossa. casa costume

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Galileu-cl, Alllaml ct C“

Rua Aurea, 211-2, 1.° -- LISBOA

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, 'um dos mais valen-

tes paladinas do partido migue-

lista.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Salie em cadernetas somanaes de 4 folhas c uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empresa, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

 

Recebem-se assianaluras no escriptorio dos editores-Rue do

Marechal Saldanha. 26-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-sc em casa ele Arthur Paes-

!lua Ilo Espirito Santo.

 

Vinho Nutritivo de Carne mina .a habilidade

Privilegíado, anctor'isaxlo pelo Farinha Peitoral li'ei-ruginosa

governo e approvado pela. Junta. da plmrmacia Franca-Premiada

consultivo de saude publica. de com as medalhas !de om-onias ex-

Portugal e pela. inspectoria geral posições Industrial de L1sboa e

de hygiene da. côrte do Rio de Universalde Pariz.

Janeiro.-Premiado cem as moda.-

l-has de ouro nas *expusições Indus- lUMC: legalmente auctpãiãzrigztiipupi'ti;

- . ' . -_ . - 'vi ogia a. “ um 'omco 'c i f

null 'de Lmhoa' e U'mvelsal de e um precioso elemento reparador, mui-

Panz'
*to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita-do modo mais extraordinario nos

E o melhor tonico nutritivo que se padecimemos do pano, ¡al-m de awe_

GOHhBCeí é "Nilo diSÚSÚVm ¡Orl'iñcame 'tite. em convalescentes de quaesquer

e ?BOOIIMÍLUÍMB- SO“ "- sua Alinne"“ doenças. na alimentação das mulheres

cia desenvolve-se rapidamente o appc- ¡gl-“mas e amas de leito, pessoas idosasy

m9, e“l'Í'IUeOB-Se ° sangue' ¡Ol'mle' creanças, aneinicos, c ein geral nos

cem-se os xiiusculos, e voltam as Tm* debilitados, qualquer que seja a causa

@35. _ , da debilidade.

Empresa-se com o mais feliz eXito Achwse à Venda em todas as phur-

"Os BSCOTMBOS alma '05 mais dehBÍSy macias de Portugal e do estrangeiro.

Para Combater 39 “gestões tardias e la- Deposito geral na pharinaci'a Franco

buriosas, a dispepsiamm'díalmê, sas- e Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

"Odin“, 835111155“, Ellemia'ou "IBCC-ão pelo correio, 220 réis.. Os pacotes de-

dos 01'63“51» rachiüSnm. consumpüão de vem conter o retrato do auctor e o no-

GBVHBS› 5“000565 [escl'ôplllnosnsi e em me em pequenos circuios amarelios,

sera¡ na convulascenca de todas as marca que está depositada em confor-

doenças aonde évp'reciso levantar as for- mi'dade da lei de 4 do junho de 1883.

'185- _ Deposito em Aveiro na pharmacía

Toma-SB “'05 Vezes 30 dm. no acto e'drogm'ia medicinal de João Bernar-

de cada comida, ou em caldo quando -o do Ribeiro Junior

doente não se possa alimentar.
__

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa dc ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres
Contra a Tosse

colheres tambem do cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi~ Xarope ficam-al James__P¡-e.

nhas, é um exce'ilente «lunch» para as -

pessoas fracas ou convalescentes; pre~ mudo com as medalhas de amo

para o estomago para acceitar hein a nas exPOSÍÊÕBS Ind“St'l'ia'l de Lis'

alimentação do'jalllal', e concluido elle, boa. e Universal de Pariz.

toma-Se egual porção ao atoust», para

facilitar completamente a digestão. UNICO legalmente auctorisado pelo

;1,313 de 06'." mem?“ “te“am a 3“' Consoilio de Saude Publica de Portugal

peiiornlade d este Vinho para comha- e pela ¡nspccml-m Gem¡ de ¡iygiene'da

ter a falta de forces - ' '
_ . - córle do liio de Janeiro 'ensaiad ~

Para CV“.ZH' a. contrai'acção, OS enVO' provado nos hospilacs , O e ap

lucros das' garrafas devem conter o re- Acha-sc á venda cm todas as- phap.

tiactordplductm e S nome em pellue' macias dc Portugal e do estrangeiro.

nos oi_ ou os amare _05, _marca que Çsíá Deposito 'geral na pharmacia Franco &

deposuadu em conformidade da lei de Filhos, em Eclem.

4 de junho de 1883 O_ . _ _ _ s frascos deVem conter o retrato e

mâggg-Sdeeapiãlpgãáid: pãàniàzpzliããgehar- nrmaldo auclor, e o nome em pequenos

. _ . _ i _. a iro. cii'cli os amarellos, marca no está d -

_Deposuo g-iai na pliarmacia branco 8: positada em conformidadeqda lei deeá

Figios, em Belem. de junho de '1883

eposito em Aveiro na pharm'icia De osito ei . ' '
_ . _ . 1 Aveiro na 'iharia-

e drogaria medicinal do João Bernardo dl'O'VZliJI'ÍB l' ' l n “a e
. .O _ ,_, medicnial dc João 'rn '

lhheno Junior. Ribeiro Junior. BL mao

HISTORIA DE lili-lilian EBLEBBE
_.

0 caso do convento das Trinas

[CM AVEIRO só se vende no ' _ ,

na “m do Espirito Santo' estabelecnnento de Aithui Paes,

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR v

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposit) de fazendas nacionacs c estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como iara renda a

retalho Ghailcs pretos e de côr. Guarda-chuvas de Seda c merino. Mudczas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sor-tido de chapém de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recehc onconimcndus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida. _

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar saias e de outros ar-

'tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encominendas quando estejam á sua

vontade. Toda. a obra feita. sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para. assim poder obter grande numero de freguezes.

EBF-¡MANDAR! @E @IÍES

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Dlüllllllllnlll EllUBllñliñl'lllllll

 

Memorias autlienticas da sua vi-

da., com a. descripç'áo das luctas

parti-durias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu int-errogatorio, na

integra, no 'conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biograpliado

 

,Custa 120 réis, e peló correio

1/10 réis, e só se vende, em Avei~

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

DF

PanUGAL

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e fiegnezias; su-

perlicie por districtos e concelhos; todas as Cidades, Villas e nua

tras povoações, ainda as mais iiiSigniñcantes; a divisão jlldlmnl,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguesias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das estu-

ções do caminho de ferro, do serviço .postal, telegi-aphico, tole-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

tees; repartições com que as differentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

'ELEMENTOS ill Büllllllll

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

ILLUSTRADO com 236 GRAVURAS

Acha-se já à venda estelivro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Guillard, Alllalul d: CA

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda¡

DICCIUNABIU (JHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi.

do em fascículos de 32 paginas, em 8.“ franc-ez, boni papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICCIONARIO CHUROG-RAPIIICO DE PORTUGAL formará

JOSÉ PEREIRA CAMPO
SJUNIOR um só volume, cujo preço não excederá a M400 réis.

Está publicado o fascwulo 17. _ _ _ l

Todas as reclamações devem ser dirigidas à empi'eza editora

do .Recreio, rua Formosa, *MJ-LISBOA.

  

R. Aurea, 242, Lisboa

_-

 

Responsevel

________________---
_---_-

R. do Espirito Santo, '71


